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Em qual quer par te queIes

     
   

  
te ja

     
   

     
Eu sem ti não pos soIes

     
   

  
tar

     
   

- - - --
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14      
Na da do mun do meIintI

     
   

  
res sa

     
   

     
vi vo só pa ra teIa

     
   

   
mar

    
   

- - - - - --
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Os di as da mi nha

     
   

  
vi da

     
   

     
Só tu po des pro lon

     
   

  
gar

    
    

- - - - - -









22      
Teu a mor me faz di

     
   

    
to zo

     
   

     
Vi vo só pa ra teIa

     
   

  
mar

    
   

- - - - - -
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Em qualquer parte que esteja

I

Em qualquer parte que esteja,

Eu sem ti não posso estar.

Nada no mundo me intr’essa,

Vivo só para te amar.

Os dias da minha vida,

Só tu podes prolongar.

Teu amor me faz ditozo,

Vivo só para te amar.

II

Eu só dezejo a teu lado,

Noutes e dias passar.

Minha vida não é minha,

Vivo só para te amar.

Para onde quer que fores,

Eu te quero acompanhar.

Não vivo senão porque,

Vivo só para te amar.

III

Não vivo para os prazeres,

Que tu não podes gozar.

Vivo para verte alegre,

Vivo só para te amar.

Distante da tua vista,

Nada me pode agradar.

Eu não vivo para o mundo,

Vivo só para te amar.
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IV

O mesmo ar que respira,

Quero meu bem respirar.

Só teu alento me alenta,

Vivo só para te amar.

Quando o somno me acomete,

Entro comtigo a sonhar.

O acordado eu dormindo,

Vivo só para te amar.

V

Os meus amantes excessos,

Te devem capacitar.

Que não minto quando digo,

Vivo só para te amar.

Minhas firmes expressões,

Tu deves acompanhar.

Ah! dize, dize comigo,

Vivo só para te amar.
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